A DOUTRINA ADVENTISTA DO JUIZO INVESTIGATIVO – PÓS ADVENTO
                                                                                                                                                     Pr.  Rafael Monteiro

INTRODUÇÃO:

Que significa  Juízo Investigativo?

1. Definição – É um termo adventista para a fase preliminar do grande juízo final por meio do qual Deus intervirá nos negócios humanos para acabar com o reinado do pecado e inaugurar o eterno reino de justiça de Cristo.

2. Consiste num exame dos registros da vida dos que alguma vez professaram aceitar a salvação em Cristo e cujos nomes foram inscritos no livro da vida do Cordeiro.

3. Seu propósito é verificar  se estão os salvos em condições de serem cidadãos do eterno reino de Cristo.
4. “É enuncial o conhecimento do S. e do J. I. E.G.White.

5. É um dever e nunca necessidade, diz a serva do Senhor, conhecer tão importante assunto: o Juízo investigativo e a obra de nosso sumo-sacerdote Jesus Cristo.

6. Conhecimento tal que está vinculado a sua relação pessoal com Deus e a capacidade de exercer fé nEle – e está vinculado a nossa abordagem com o próximo para que sua salvação seja uma realidade presente.

7. O cristão é um ser de fé e de ação: fundamentada em Deus.  Fé, é um vinculo, uma relação viva, com a essência viva do Evangelho, Jesus Cristo.

Ação, é uma dinâmica de proclamação.

8. Tudo  que  o Cristão é está relacionado com sua relação pela fé em Cristo, e com a Missão dada por Cristo.

“A intercessão de Cristo no S. Celestial, em prol do homem, é tão essencial ao plano da redenção como o foi sua morte na cruz”. Gc. 488,489.

I – O MINISTÉRIO DO SANTUÁRIO E O JUIZO INVESTIGATIVO
1. No ministério do santuário terrestre havia dois serviços e três espécies  de sacrifícios relacionados com eles.
1. O serviço diário:

1.1. No átrio

1.2. No lugar santo

1.3. Heb. 9:6

1.4. O sacrifício contínuo

1.5. Os sacrifícios apresentados

Pelos pecadores individualmente – ofertas pelos seus pecados.

2. O Serviço Anual:

2.1. No lugar santíssimo

2.2. Uma vez por ano

2.3. Heb. 9:7

2.4. Eram oferecidos sacrifícios especiais. O dia de expiação.

3. O sacrifício diário (TAMID) consistia num cordeiro, sem defeito que era oferecido pela manhã e a tarde, por inteiro com oferta de cereal e uma libação. Textos e consultas:


1. Êxodo 29:38-42.


2. Lev. 6:13


3. Lev. 24:3,4,8.


4. Num. 28:3 e 6


5. Lev. 6:13


6. Num. 28:3 e 6


7. I Reis 18:29-36


8. II Reis 25:29,30


9. II Crôn. 2:3; 24:14


10. Esdras 3:5, 9:4


11. Ezeq. 39:14; 46:13-15



    (I Reis 8:37,39,44,45,48,49)

4. Sacrifícios individuais
1. Os indivíduos também ofereciam seus próprios sacrifícios à medida que a oportunidade o tornava possível.

2. Heb. 9:22 – “Sem derramamento de sangue não há remissão”.

3. A oferta pelo pecado – Culpa:

1. Êxo. 29:10,9

2. Lev. 1:4; 3:2,8,13; 4:4,24,29 e 33; 16:21;24:14

3. Num. 27:18

4. Lev. 5:16 e 19; 7:1-7 e 14

5. Num. 5:7,8;6:12; 18:9

6. II Reis 12:17

7. Esdras 10:19
5. Sacrifícios especiais no Dia da Expiação

“Yom Cafarim”

Dia de Expiação

Dia de Proteção

Dia de Refúgio, por meio de representação.

1. Um refúgio subtende-se a eminência de um perigo. Em perigo era ser “eliminado do meio do povo.”

2. Lev. 23:29 – O refúgio não era um lugar onde as pessoas deveriam se abrigar, mas um substituto, um representante: sacrifício oferecido.

3. Os 3 principais atos do ritual do dia da Expiação.

1. Os sacrifícios  do sumo-sacerdote que faziam sacrifícios por sua pessoa e sua família.

2. O sacrifício do BODE de JHWH que movia o sangue expiatório ou purificador.

3. Cerimônia do Bode Azazel cujo sangue não era derramado, pois havia apenas um sangue expiatório – do Bode para JHWH.

4. Ritos pré-figurados em Lev. 16. Lev. 23:26-32.

    Num. 29:7-11

4. Como se efetivava a contaminação do santuário:
1. Registro de pecados  - por transferência

2. O pecado era  transferido para a vitima que era sacrificada – depois para o sacerdote que comia a carne.


- para o santuário, para o altar, quando o sangue era espargido neles.


- Jer. 17:1


- Lev. 10:17


- Lev. 4:17 “Molharás a porta do dedo no sangue e o espargirás 7 vezes perante o Senhor, diante do véu.


Com esta cerimônia o pecado era transferido para o santuário.

A obra  do sacrifício diário era  uma obra de RECONCILIAÇÃO: O pecado era perdoado mas um registro de pecado permanecia no santuário. Neste sentido, o sacrifício diário cumpria dupla função: era um substituto que obtinha perdão para o pecador e um meio para registrar pecado, no santuário.

O perdão do pecado não elimina a obra do juízo final, mas garante a libertação do pecador porquanto o registro desse pecado foi efetuado pelo sangue do substituto que, pelo ato do sacrifício, se transformou no autêntico possuidor da culpa.


Resumindo: a conclamação do S. Terrestre era feito por: 

1. Sangue de sacrifícios (diário)

2. Pelo sacerdote comia a carne e entrava no santuário.

3. Pelas impurezas

- Leproso

- Ídolos

- Idolatria

- Cadaneres

- Sacerdote Impuro

- etc.

III – A obra de contaminação do S. Terrestre e um apagamento de pecados:

1. Heb. 8:2 “Verdadeiro Tabernáculo.

2. Heb. 8:5 “Figura e Sombra”

3. Registros dos pecados e da conduta: Dan. 7:10

      Apoc. 20:12

4. Os refúgios dos pecados dos santos que levados para o santuário celestial comtaminndo.

5. Os livros de Registro:

1. Livro da Vida

2. Êxo. 32:32,33

3. Luc. 10:20

4. 7BC750 “Fiéis seguidores de Cristo”.

5. GW, 332 – Companionchip of persons”.
6. Profestas e Reis, 585 (PK); 5T470 2TT, 173 – “Toda alma que é salva do poder do mal e está com seu nome no livro da vida”.

7. GE, 634 “Pessoas libertas assolavam no livro da vida”.

8. DTN, 313, (ML 270) “Cada seguidor de Cristo é dada uma página no livro da vida.”

9. PK, 591 – Fieís de todas SD, 369  as eras estão 5T, 475 registrados no 2 TT a 178 livro da vida.

10. PK, 591 (2TT,178) “Igreja remanescente estão com os nomes de seus fiéis registrados no  livro da vida.


1. Fil. 4:3

2. Heb. 12:23


3. Apoc. 3:5; 20:12 e 15.

4. O livro de memórias – Mal. 3:16,17. “No livro  da via estão registrados todos os nomes dos que entraram para o serviço de Deus”. No livro de memória estão trazendo taxa oca ao ou não. Toda tentação registrada, todo mal  vencido. Toda palavra de terna compaixão”. GC, 481.


“Pecados de que não houve arrependimento ou não foram abandonados, não serão perdoados nem apagados dos livros de registros”, mas ali permanecerão para testificar contra o pecador no dia de Deus”. GC, 486.

5. Livro da Vida:
1. 6 BC, 1075 “candidatos batismais”

2. DTN, 313 (DA) “Vive da Providência de Deus (ML, 270)

3. Crianças estão registradas no L dv – DTN, 564 (CSW, 145)

4. 4 BC II84 – crianças de Cristo.
11. CH, 285 “Os fiéis servos de Deus registrados no livro da vida”.

12. 2 SM, 318 “A palavra de Deus ocupe, o bendito livro da vida, as mesas com ornamentos inúteis”.

13. EW, 52 “As obras do povo de Deus registradas no livro da vida”.

ET, 370  

 1TT, 335

14. 7BC, 987 – Nomes que são revistos no Juízo Investigativo, registados no Livro da 

Vida.


15. 3BC, 1159 – Nomes que são  inscritos no livro da vida”

6 BC 1081

7 BC 987

GE, 483

PP, 326

SD, 185

TM, 445

16. PP, 379-80,475 – Moisés orou para que seu nome fosse riscado do livro da vida.
17. CT, 144 (AH, 244) – Mãe que é registrada no livro da vida

      MH, 377

18. MM, 144 – Nomes registrados no livro da vida

      IT, 405

      ITT, 155

19. GC, 401-2 – Nomes que não são retidos no livro da vida

      417-8

      483,490

      ML, 321

SD, 49,355,369 “Nossos pecados e ou nossos nomes são espugnados do livro da vida”
5T,333
TM,234-5

20. 4BC 1166 – “Nomes que estão registrados no livro da igreja não estão no livro da vida.
3SG,86
1 T 504-5

MYP-384-5T278

21. CHS 218 – “Os nomes dos negros estão ao lado dos brancos no livro da vida”

      2 SM 243

22.  GC, 481 – “Unicamente as pessoas com nomes no livro da vida entram no novo Jerusalém”.

23. GC – 480-1 “Pessoas que entraram no serviço de Deus estão com seus nomes no livro da vida”

      PP 326

24. COL, 310 – “ Pessoas que estão registradas no livro da vida serão julgadas antes do 2º advento”.

25. 7 BC 960 – “Pessoas que se entregaram a Deus estão com seus nomes no livro da vida” 
26. 3T, 390 – Verdadeiros propósitos estão registrados no livro da vida

1TT,155

27. 3T, 371-2 – “Pecadores arrependidos estão inscritos no livro da vida”.

28. CT,496 – Estudantes convidados são escritos no livro da vida.

FE, 514

29. 7BC, 987 – Quando um nome é registrado no livro da vida.

      3T, 371-2

30. COL,299 – Privilégio de ter seu nome no livro da vida

      5T 160,331

31. DA,313 – “Sua paz no livro da vida, particulares da história de sua vida estão registrados

       ML, 270

32. MYP,23 – “Jonens que devem estar com o seu nome no registro
CONCLUSÃO:

Há vários registros bíblicos que afirmam a existência dos registros dos pecados dos homens

1. Ecles. 12:14

2. Mat. 12:36,37

3. I Cor. 4:5

4. Isaias 65:6,7

O Serviço Diário expiava o pecado e o registrava no tabernáculo até o dia da Expiação, quando se purificavam todos os pecados neles acumulados durante o ano todo. Portanto, os sacrifícios, e as impurezas, contaminavam o Santuário de uma forma que era preciso purificá-lo.

Lev. 16:19 e 16 – É o texto-chave. O Santuário Celestial era contaminado com o registro dos pecados dos santos que foram para lá registrados nos livros de registro.

- O livro da vida, o de memória, o das boas obras, ou dos pecados.

- Mas o santuário celestial também fora contaminado pelas atividades da ponta pequena, que idealizou um plano de salvação paralelo ao de Deus.

IV - COMO LIMPAR O SANTUÁRIO DOS REGISTROS DOS PECADOS E DSA IMPUREZAS: SANTUÁRIO TERRESTRE/CELESTIAL.
1. Por julgamento:

1. Juízo Investigativo do registro dos santos.
2. Juízo sobre a Ponta Pequena.

2. O objetivo principal da cerimônia do dia da Expiação era limpar os registros dos pecados de Israel que se  haviam acumulado o ano todo.

3. Para isto o sumo sacerdote estava no santíssimo com o sangue do Bode para Jovah.

4. No entanto, isto precisa ser lembrado, o sacrifício diário não cessava nesse dia, ao contrário, era executado para indicar que a salvação pelo povo continuava em exercício pela administração do perdão.
5. O sangue do Bode de Jeová era para o benefício do povo


- Hebreus 7:27


- Lev. 16:34

6. Esse mesmo sangue purificava o lugar santíssimo, o santo e o pátio, e todo o santuário logicamente. 


Era uma purificação que do interior para inferior.

7. Eram feitos nesse dia dois ritos: expiação pelo povo purificação do Santuário.

Então um terceiro rito se efetivava, o do Bode Azazel. Lev. 16:20 – 21,22 – O sumo sacerdote pela imposição de mãos colocava sobre ele os pecados de todo o povo e pela mão de um homem era levado para o deserto para que morresse ali.

8. Esse Bode não era sacrificado. Era símbolo de Satanás que durante o pritenio na tarra, com deserto, estaria sem poder tentar qualquer pessoa e vagava pelo planeta desolado a fim de compreender toda a maldade que foi cometida contra Deus e seu povo eleito.

9. II S. Jo. 2:2; 4:10 – Somente Cristo é a propiciação pelos  nossos pecados.

10. Cristo é o nosso Sumo-Sacerdote no Santiário Celestial:

1. Heb. 8:1,2

2. Heb. 9:12-15

3. Heb. 9:23

4. Dan. 8:14 (SEDEK)

O que confere o Dia da Expiação Final?

V -  A OBRA DE JESUS CRISTO EM 10 SEU TEMPLO NO CÉU.
1. Primeiro precisamos entender que Cristo reúne o papel tríplice de vítima, sem o dote, e sumo sacerdote.
Era tríplice função sempre em curto  tulo o mistério do plano da redenção como foi tipificado nos ritos e cerimônias do santuário hebreu.

2. O tempo: de na ascensão até 1844, de 1844 até o 2º advento em glória.
3. Toda a atividade de Jesus após sua ascensão e prova no seu santuário – templo no – Céu com a disposição de intercessão, propiciação e purificação e julgamento.
4. Num primeiro momento, de sua ascensão até 1844 ele ficou oferecendo os benefícios de seu sacrifício  em favor dos que se arrependem e crêem. Com o  favor de perdoar-lhe os seus pecados, e livra-nos de suas culpas.
- Obra de perdão

- Obra de libertação

1. A primeira, o perdão era e é produzido pelos méritos de seu sacrifício na cruz.
2. A segunda, é produzida pela transferência dos pecados para Cristo.

3. Com isto, os registros dos pecados ficam no Santuário até a expiação final.
5. Heb. 9:12
Apoc. 3:21
1. Após sua ascensão Cristo inaugurou o Santuário Celestial afuendo os seus preitos de 

salvador, sacerdote e sumo-sacerdote para salvar todos que arrependidos nele crêem.

2. Semelhante a Arão no santuário terreste – Lev. 9, 9:8-22 – entrou no SSS e inaugurou-o, e depois com continuou  operando no lugar santo

6. Essa fase de seu ministério cumitam em atender as suas igrejas
1. Apoc. 1:12,13 (Igreja)

2. Apoc. 4:5; 5:6 (Espírito)

3. Apoc. 8:3-5 (Interceder)
7. A segunda fase de seu ministério celestial de 1844 – até o 2º advento – caracterizou-se pelo julgamento:
1. Juízo Investigativo dos registros dos Céus, sobre os que são dignos de herdarem todas as coisas.

2. Julgamento de ponta pequena que interferiu no ministério de Cristo no Céu – Dan. 7.

3. A partir de 1844 Cristo  acrescentou a sua obra de perdoar pecados e preferência da culpa ao de apagar os registros dos pecados – Apoc. 5:14, 15, deve ser determinado quem é o que deve ser apagado e quem ou o que não será apagado:


1. O que será apagado:

1. Fomes do livro da vida

2. Pecados no livro de  memórias.

2.Êx. 32:33

   Apoc. 3:5

3. Determinar quem alcançou a vitória em Cristo Jesus pela fé em seus méritos. Um processo de julgamento é necessário

4. Isto constitui o Juízo investigativo – apagar nomes do livro da vida e apagar pecado do livro de memória:
- ou acrescentar nomes do livro da vida.

- permitir ficar os pecados no livro de memória

5. Gal. 51:1 – “Apaga”

    Neem. 4:5

    Isa. 43:25

    Atos 3:19

1. Todos no Juízo Investigativo serão julgados e declarados justos e justificados ou declarados culpados e merecedores da ira de Deus.

2. Os  mortos justos serão ressuscitados no 2º advento de Cristo e recebem o galardão, os mortos ímpios serão julgados e após o mistério ressuscitados para receberem o galardão segundo suas obras más.

3. No juízo investigativo  serão tratados todos os casos dos que professam a verdade dentre o povo de Deus.

- Mortos ( Todos os que tem Jesus, nomes no livro da vida)

- Vivos

4. I Tim. 5:24 – Importante texto a considerar.

5. Quando serão julgados os vivos? Perto do Fim.

“ Quando se encerram a obra do juízo investigativo o destino de cada alma terá  sido dividido.
6. Diferença nos dois  atos de Cristo no Santuário Celestial:
1. Ato de perdoar os pecados e ato de apagar os pecados.

7. O perdão pe algo que precisa ser conhecido e experimentado pela viva fé no Salvador Jesus o qual elimina o pecado do vida do pecador.

8. O ato de apagar o pecado é um processo legal que elimina o pecado de seu registro e conduz a  eliminação do pecado em si.

9. O julgamento da Ponta Pequena por suas atividades contrárias ao plano da Redenção torna-se patente quando Cristo de seu santuário determinar as 7 pragas da ira de Deus sem misericórdia

10. Quem é realmente julgado:

Justos e Impíos
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